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Caminhão e poluição são riscos

Luiz Guilherme Gerbelli

A Polícia Militar ampliou em 20
quarteirõesa atuaçãocontraos
camelôs ilegais na região do
Brás,nocentro.Ontem,teveiní-
cio a terceira fase da ação. A
operação começou em janeiro,
no Largo da Concórdia, e foi es-
tendida até a Rua Oriente. Ago-
ra, os policiais também vão
atuar no perímetro entre as
Ruas João Teodoro e Xavantes.

Em quase dois meses, houve
redução na quantidade de ca-
melôs.Atualmente,só57barra-
cas têm o Termo de Permissão
de Uso (TPU) para atuar na re-
gião.AoperaçãonoBráséfruto
deumconvênioentreaPrefeitu-
ra e o governo do Estado com
validade de três anos e renová-
veis por outro dois.

Segundo o capitão Ezequias
Ribeiro daCosta, a ação policial
sebaseia no modeloaplicado na
região da Rua 25 de março, ou-
tro ponto tradicional de consu-
mo de material pirata. Para ele,
a ação da polícia tem de buscar
resultado permanente. “O

maior desafio é promover um
trabalho de reflexão dos came-
lôs e consumidores”, disse.

As ruas estão mais livres,
mas Costa admite que os came-
lôs podem ter migrado para ou-
tras regiões depois do aumento
da fiscalização. Os que ficaram
se dizem assustados com a pre-
sença mais rigorosa da polícia.
“Se pedirem para eu desmon-
tar, tenho de fazer. Apesar de

estar legalizada, recolho as
minhas coisas se me pedi-
rem. Trabalho com medo e
tenho de manter as minhas
mercadorias”, contou a am-
bulante Luiza Nero, de 60
anos.Oaumentodafiscaliza-
ção divide os lojistas. Alguns
reclamam de queda no movi-
mento, enquanto outros ad-
mitemquetêmmaistranqui-
lidade para trabalhar. ●

Só 57 barracas têm permissão para atuar no bairro;
operação se baseia em modelo da Rua 25 de Março

Entrega das obras era prometida para dezembro;
até 2017, 58 estruturas devem ser recuperadas

Polícia Militar ocupa Brás
para impedir ação de camelôs

Prefeitura de SP
reforma 3 de 9
pontes previstas

COMÉRCIO IRREGULAR

POLÊMICA–Açãodospoliciaisdivideopiniõesdos lojistasdobairro

Bruno Ribeiro
JORNAL DA TARDE

APrefeituradeSãoPaulorefor-
mouapenastrêsdenovepontes
e viadutos da cidade que havia
prometido, em agosto, para de-
zembro. E mesmo nos endere-
ços que receberam o serviço já
há sinais de que a recuperação
precisa ser refeita: as pontes
têminfiltraçõesdeáguaearma-
duras metálicas expostas.

Essas reformas fazem parte
de um pacote de manutenção
das estruturas viárias da capi-
tal, fruto de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) fir-
mado entre a Prefeitura e o Mi-
nistério Público Estadual em
2007. O pacote prevê que, até
2017, 58 pontes e viadutos, al-
guns construídos na década de
1950, passem por recuperação.
O primeiro lote de reformas,
com sete unidades, terminou
em agosto de 2009. Na época, a
Prefeitura se comprometeu a
recuperar mais nove locais até
dezembro.

Nosnoveendereços(vejaqua-
dro), há desde trabalhos quase
prontosatéserviçosquenãoco-
meçaram. Apenas as pontes do
Limão e do Tatuapé (ambas na
Marginal do Tietê) e o Viaduto
Florêncio de Abreu, no centro
da cidade, foram concluídos.

Esteúltimo éo que teve a res-
tauração de melhor qualidade,
naavaliaçãodoengenheirocivil
Marcos Monteiro, professor do
Instituto Mauá de Tecnologia e
presidentedaAssociaçãoBrasi-
leira de Engenharia e Consulto-
ria Estrutural. O serviço não
apresenta sinais de rachaduras
nem infiltrações. Porém, na
Ponte do Limão, o engenheiro
observouqueaarmadurametá-
lica (que sustenta a ponte) já es-
tá exposta. “O impacto de al-
gum caminhão deve ter derru-
bado a proteção de concreto.”

Aarmaduraexposta,associa-
da a fatores típicos da capital,
como chuva e os elementos quí-
micospresentesnapoluição,po-
dem oxidar a estrutura – o que
traz,amédioprazo,anecessida-
de de nova reforma.

Já na Ponte do Tatuapé, o es-
pecialista faz restrições à quali-
dade do concreto. Na estrutura
sobre a pista local da Marginal,

no sentido da Rodovia Castelo
Branco, há infiltrações. “Isso é
sinal de que a proteção de con-
creto pode estar comprometi-
da”, apontou Monteiro. Dessa
forma, o concreto pode perder
a função de proteger a armadu-
ra metálica, o que também traz
a necessidade de mais obras.

Oengenheiroressalvouquea
vistoria feita foi apenas visual.
Paraavaliaratotalidadedoser-
viço, seria preciso checar a es-
trutura metálica, que fica sob o
concreto. Monteiro alertou que

os custos de recuperação de
estruturas podem ser 25 ve-
zes maiores do que o valor de
reparos preventivos.

APrefeiturafoiquestiona-
da na segunda-feira e ontem
sobre o atraso na recupera-
ção das pontes, mas não deu
resposta.ASecretariaMuni-
cipaldeInfraestruturaUrba-
na e Obras se comprometeu
a dar explicações hoje.

Alistagemcom ostatus de
recuperação das pontes foi
fornecida pela Prefeitura. ●
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●●● Vários viadutos e pontes da
capital não foram projetados
para suportar o peso dos cami-
nhões nem os níveis de poluição
atuais, segundo o engenheiro
Marcos Monteiro. Para piorar,
diz, não há manutenção nas estru-
turas. Por isso, especialistas
veem no TAC assinado entre a
Prefeitura e o Ministério Público
uma chance de que as estrutu-
ras mais antigas da cidade pas-
sem por adaptações às normas
atuais de segurança, que garan-
tem a elas maior tempo de uso.
A Prefeitura anunciou, até o ano
passado, investimento de R$ 50
milhões nesse serviço.

O que coloca as pontes em
maior risco é o impacto causado

por caminhões. Uma das fun-
ções do concreto é proteger a
armadura metálica que garan-
te a sustentação das obras.
Sem concreto, como no caso
da Ponte do Tatuapé, a arma-
dura fica exposta e pode so-
frer corrosão – o que compro-
mete a estrutura e obriga o
poder público a fazer reparos
mais caros e demorados.

Além disso, sem planeja-
mento para obras emergen-
ciais, o trânsito fica caótico.
Essa situação ocorreu em
1997, quando a Ponte dos Re-
médios ficou interditada por
seis meses após a constata-
ção de risco de desabamento.
● B.R.
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